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É extremamente difícil encontrar quem, desinteressadamente e iseJ;t.to de quaisquer ,· 
frustrações, venha ~ servir os Ra.paz~s, por amor a Eles e a Deus. Os ~os gue . nos têm passado 
pelas mãos são a prova concludente do _que afirmamos. E é pena que tal aconteça dadas as neces
sidades maiores das noss~s Casa~, sobre~udo e.m elementos Jemininos, . equilibrac;los, discretos e 
dispostos ao sacnificio, num mergulhar pleno em vida singular, que, ,se .nã.o . dá margem a 
compensações· .de qualq~er espéci~ :r;ta ordem humana, , garan~e a felicidade eterna e {ornece ~ 
tranquilidade e a. alegria interiores, próprias daqueles que··, ,se . colo~m, ao .. dispor dos outros. 
On4~. ~stã9, en~ .as ~~lJ de ·SeJ#tom,s yiú~ e $Olte~, à espera de enc~ntrar !Jentido 
para a vida., aquelas sus~ptiveis de __ da.r .um. passo em frente a ~er. p,res~nte? . 

XXX 

MANUEL CHANCUDO ACARICIA UMA VITELA. Manter ça.lçad.QS pento. .. e ta1 Rapazes, _dos 3 aos 20 •anos, no . verão e n.o inverno, 
quand~ chov~ e quando faz bom tempo, ' proble~ difícil .e que_ dá. ·m~ggem a. muitas dores . 

de cabeça. · Q:uanto mais baixas as _idades pior. Se houvesse cem . 
Amigos dispostos a darem-nos outras tantas botas, entre os . 
números 28 a 35, teríamos, por -al~ :tempo, o problema em . 
repO'tlso: para . 4escanso nosso e conforto dos. ;Rapazes .. , 
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No ... rescald{) das festas surgiu ·a epidemia de tocar 
piano. Por., debaixo do nosso escritório ouvimos o matraquear 
dos· candidatos a vedetas" numa confusão de ·notas e de sons 
que perturbam a dureza dos nossos ouvidos ... No entanto, já 
se consegue aperceber a melodia do velho vira e de outras 
árias e;m .,voga. ~da , ~ fomos :ver . «in :loco» os progressos 

V~eram dqis . casais a quererem-entregar os .meninos, rebentos dos dos «pianistas» e duvidamos se em breve encontraremos inteiros 
maridos antes do casamento com estas esposas. Os meninos são pe.so. Ql)e- os pianos sujeitos a tão bons ~tos! Se tivéssemos :um pro
riam ficar libertos. · fessor, dizem-no~ os ,Rapazes; ·a coisa seria séria .e com uma 

Eles rodearCtm.: «Nós Ql!eremos-lhes bem. Eles precisam de quem os bateria e rum acordeão faríamos :furor. Para. as duas últimas 
dpmine e aqui ... Se for de pagar, nós pagamos». - pretensões: não nos par.~.ce düícij eorresponQ.ência, mas quanto 

«Que não» eu disse, e mais: «Os senhores têm obrigação. A melhor . Eà · ~~~eira é que, com. franqueza, · ~ão ·vemos fácil resposta... 

Beregrinon do 
com! o· Pàpo 

Treze de Maio de mil nove· 
ct;ntos e sessenta e sete! Cinquen
tenário das Aparições de , Fáti
ma! 

Enorme é o ,cau4al . de tinta 
que correu já, a . propósito . de~
te extraordinário acontecimento, 
transcendente mesmo; mas a pre· 
sença de· Sua Santidade, o Papa, 
nas respecti'll'as comemorações, 
s~m dúvida, veio. dar ainda .maior 
transcendência a esta . histórica 
peregrinlll;áo. , 
' A ·nossa coml!-nidade .de Mi~ 

randa do Corvo (na Obra a mais 
próxima. de Fátima.) peregrinou 
também até à Cova de Iria, fa· 
zendo-se representar . por um seu 
casal ·e alguns rapazes que ali 
foram. pôr· aos pés da · Virgem, 
juntamente com as inte~õe5 ge· 
r.ais da . peregrinação, as inten· 
ções da Obr:a da Rua. 

ful\tinua na T~RCEIRA .. pág. 

escola é um bom ambiente familiar: A nossa casa é : wa.l._ ~ 
·- para os sem pm ou mãe ou quando este·s não te- x x X. · 
nham condições morais e mçxt_eriais para educar>>. Já · que estamo~ -.~m , maré de pedidos e falámos em 

Eles se foram tristes. Queriam alijar~ carga . . professor(a) de música, veio-nos à mente a necessidade ·impe- . 
Ora, cada um deye tomar os costais que lhe per- . riosa. de dispo:nnos de um professor de ginástica. pa.ra ministrar 
tencem. A nossa casa é para os que netn sem eles aos .~ossos Rapazes, a;o"menos uma. vez por selil&ll&, . exerçícios 
podem ir. · · · · adequa.dqs, segun<Jo ·as . idad.~s, corrigindo defeitos :congénitos 
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FiGo sempre criancinha quando., ao. chegar: 
à Cela, em frente das montanhas de pedra, sou um 
brinquedo fácil em suas · · 

ou adquiridos e forjltD-do · corpos , ~ãos. . Quando será que .o 
T10tobola ~ornec~rá \possj~_ilidade8 ~ insijtuições. pobres como a 
nossa de disporem de mestres especi&~QS ~m ~ueaçip f~iça? . 
N~ s~r~ , isso ._a }?e:q;\· 4a Nação~ . 

Pa,dre Luiz. 

mãos rochosas! Fico a.---~~------~---------~~~~~~--~--~~~~~~~-~-~-~-=--~.~ .. --.. -.. - .--------
olhar sem· noção· de mim . 
:e feliz! 

Dêsta vez fui por qua
tro vacas. 

Snr. Enqenheiro .Jordão 
ouviu e compreendeu. 

Rapazes- leite -bran- · 
co. 

Em cado viela uma bi-
ca de leite! · · · 

Nenhum tem. 
Temos prazer em . di

'zer: MHhares de , seres 
humanos . morrem de fo
me todos os- ·anos. 

Era melhor: Em Africa, 
milhares de · quilómetros 
de capim (que podia ser 
leite!-) ·ardem, todos os 
anos, em poéticas quei
madas. 

Continua.- na,. SE-(JUNDA, pá.g. , 

Ao último parágrafo que transcrev.emos , , 
no . passado ~rtigo sobre este tema, segue-se, 
no texto do Autor do Capítulo sobre a Filiação, 
no novo Código, estoutro: «E, sobre tud~ 
quanto deixamos . 4itq, ~as relações entre pais 
e filhos ilegítimos, há-de projectar-se s~pre .. 
ameaçador, o espectro .daquilo que poderi~ .ter 
sid9 e que, por culpa dos primeiros, j·amais . 
poderá ter lugar. Os pais hão-de detestar sem-

. pre nos filhos a lembrança da sua ~bdicaçio 
moral ( ... ) ; por _parte. da prole todos aqueles 
anseios promndos de pers.onalidade que ~e sa.. 
tistazem pela veneração e gratidão para com 
os pais ( ... ), se sentirão gravemente frustra.. 

qu~ soem estreitar. os vínculos entre ,pai& e 
filhos, na filiação . ilegítima arvoram-se em 
ac~adores crue~. e são .lWÜ& uma causa de 
separação e atrito entre os pro.ge~itores e a 
prole». 

Afirma-se n~te ·parágrafo que : . a culpa é 
dos :pa}s; a frustração. dos anseiQs profundos 
de personalidade é dos filhos. 

E acres~enta-se: cDo que fica elXPOSto re
sulta que , o pr~blema da. filiaçã0 ilegítima 
assenta as suas raizes na. própria essência da 
geração ( ... ) e que de nada ~erviria querer-se 
equiparar esta. ~odalidade de filiação à legi-. 

dos, .. _ E ~' aqu.el~ insti1.1to e inclinações , . OON'I'Jlf(J• · R' A 



J2ar Operário de Eamego 

As últimas notícias falaram 
sobre a previsão do . que seria a 
festa dos Gaiatos em Lamego. 
Deu tudo certo. Hoje somente 
nos resta àgradecer a colabo. 
ração dada para que o êxito 
fosse admirável. Sobre o assun
to nada mais diremos, além de 
que no próximo ano todos cer· 
tamente se esforçarão para 
que dentro do possível ainda 

._ ............. 
Gosto mu,ito de animais. Tra-

to-os. porém, conforme a sua 
<'u ndição e nada mais. Por isso, 
não vejo com bons olhos que 
· 'ães e gatos andem pelv refei
tório, mormente nas horas das 
refeições . 

Cá, porém, tenws um cão e 
dois gatos que me têm forçado 
a transigir neste ponto. É que 
eles dão-se tão bem, soo 
tão amigos e acariciam·se mutua
mente que não tenho coragem 
para os pôr nos seus devúio 
lugares .. 

Assim, todos os dias assisti
mo , enquanto comemos, a umas 
cenas de amizade e .carinho .entre 
eles que, muitas vezes, provocam 
uma grande boa disposição em 
todos nós. 

Normalmente o «Piloto» entra 
com os rapazes para o refeitório. 

Respeitosamente assiste, de 
pé, à oração de Acção de Graças 
pelo alimento que vamos tomar. 
Logo que nos sentamos «.Piloto» 
deita-se ao centro da sala e pa· 
rece que dorme. É nesta ocasião 
que entram os 2 ollitros perso
nagens: o gatos·. Dão .uma volta 
pelo refeitório, como que a saú
dar a tod:os. Chegam-se depoi à 
beira do «Piloto» e toca de lhe 
dar turras, desafiando-o para a 
brincadeira. «Piloto», depois de 
muito instado pelas turras e ca
briolas dos seus amigos felinos 
digna-se dar-lhes confiança. As
. istimos, então, a uma série de 
brincadeiras entre eles, que dá 
me mo vontade de filmar. 

Quando se cansa da brinca
deira, deita-se o «Piloto».. E os 
seus amigos, fazendo das suas 
patas travesseira, lá ficam, em 
bo~ harm·onia, até que rws le· 
vantemos. 

Tenho mostrado aos rapazes es
te exemplo de amizade entre ani
mais qzte norf[Wlmente se· detes
tam, e aproveito para tirar a 
liçã.o que nos dão. 

Mostro-vos este quadro, para 
dizer que se ent;re os animais é 

seja melhor. E agora a pala
vra pertence aos rapazes do 
Lar. O tempo vai passando e 
eles hoje já não têm os 11 ou 
12 anos com que entraram. A 
escola da rua, da oficina, da 
convivência . de um com os 
outros, do meio citadino, em-· 
hora pacato, mas diferente em 
tudo da povoação de cada u:n, 
vai.lhes modificando o feitio 
e a maneira de ser. Há majs 

possí l'el esta comunhão de ami
:.ade, quanto mais não pode
riam os ·homens construir em 
amor, se tivessem boa vontade. 
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Os rapazes têm cada uma!!! 
Passava eu num dos páteos 

desta Casa dé Miran4a e dei uma 
olhadela para a camarata que 
para ele dá. 

Que vejo?!!! 
Bem: primeiro há a dizer que, 

em virtude da faculdade es pecia
lissima que os nosscs rapazes têm 
para engenheiros, sorna-s força
dos ao mínimo possível de en
genlws eléctricos. Não que eles 
não os , desfaçam, mas sim, por
que é raro montá-los novamente. 

Dep.ois, tem que entrar o pai 
em acção, com todas as conse
quências inevitáveis qzte estas 
coisas acarretam: despesa, re
primenda, quando fica só por 
aq.ui, e etc. quando as coisas vão 
mais longe. 

Isto vem a propósito da olha
dela para a camarata. 

Ela é encerada e tem de andar 
sempre a espelhar. Qra com o 
tempo que tem feito e depois de 
2 dias de feriado, calculem os 
n·o sos ainigo como ela devia 
e tar . 

Como não há enceradora, os 
no ·sos «engenheiros» resolveram 
inventar uma que lhes poupasse 
os músculos. 

Qtfe vi então?: 
<< Batata», sentado em cima 

duma flanela que prendia aos 
pé , fazia de escovas de encera- : 
dora. P (')r motor tinh:a o «Piloto» 
que, atrelado a uma toalha, pu
chava o «Batata» e, assim, anda
vam eles, ora para cima, ora 
para baixo, dando lustro ao soa
lho.. 

Olhei, sorri para mim mesmo 
e vim para o escritório. 

Eles lá ficaram a encerar. 
\ 

Padre Abraão 

. 't~ 6 ~é..c.,t« ~-é~ .·.·.. '. 
~ . -~y~,,-.... ·· 

o••• o< • ••• •" •••• ~·•••!• :•..o' "i·~··· . 

Llesenvoltura no falar e , rasgo. 
no agir. Têm já as suas pre
tenções e um ou outro vai lem
brando direitos. Falam em 
todos os assuntos .e cada um 
sente-se estribado par dar opi· 
nião. Uma pequena assembleia 
de gente nôva. ~ão fogem à 
regra de fazer da bola assun· 
to predominante de Segunda 
a Domingo. Nascem discussões 
e por vezes arrelias que, lou
vores a Deus, depressa se des
fazem. Tudo isto começa a le
vantar o v-éu · de problemas 
que nos vão trazer preocup~ , 
ções.. Vai-se notando prefe
rência de leitura, teimosias 
nas obrig·ações, escolha espe
cial de companheiro, isola
mento, tantos cigarros queima
dos c até declarações de amor 
em botão. Há todavia uma 
virtude que é geral: a docili
dade. Há dias foi preciso dar 
u::n pequeno castigo. O rapaz 
em causa, secretamente, jun
tou a roupa, colocou.a em 
luo·ar eguro e .disse aos com
panheiros que às tantas ho-

FESTAS - Vamos começar 
com os ensaios. Andamos já 
nos preparativos do esboço do 
programa. Este ano vamos ter 
certas düicu.ldades que espe
ramos vencer, contando em 
fins de Julho apresentarmo
-nos no Monumental de Ben
guela e em seguida no Lo
bito. 

Como no ano findo, espera
mos levar os nossos espectá
culos ao Luso, Silva Porto, 
Novo Redondo, e este ano pos
sívelmente pela primeira vez 
a Nova Lisboa e Sá da Ban
deira. ·LutamOs eom falta de 
data. por via dos nossos ra-
pazes que estudam, e que tam
bém são actores, mas confia
mos sairmo-nos bem para sa
tisfação de todos. Para o Mo
numental de Benguela temos 
já pedidos de bilhetes reser
vados há. muito tempo. 

NOSSA ALDEIA - Continua
mos na sua construção, umas 
vezes mais em ritmo acelera
do, outras como as possibili
dades nos deixam e os ami
gos nos facilitam. A todos na 

Cont. da PRIMEIRA pág. 
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E agora, a vacaria. 
Tem já o telhado em ci
ma. Foi sem poder, pois . 
tínhamos as forças reser
vadas para mais uma 

ras ia embora. Eu não estava 
pre~ente e um ·deles preveniu 
a encarregada -do que se pas-
sa v a. Esta, procurou encon
tl•ar-se com ele o mais natu
ralmente possível e sem per
guntar nada v io a saber das 
intenções do rapaz. Alegou 
que o motivo era o ter sido 
castigado. Depois duma ligeira 
conversa reconh~ceu que tinha 
feito mal e todo sotTidente foi 
trabalhar para a oficina. Tal
vez não se possa chamar mau 
comportamento, mas ·não eram 
de aprovar as acções doutro 
rapaz muítas vezes repetidas, 
mesmo depois de ter sido avi
sado. Resolvi escrever aos 
pais sobre o caso e disse que 
er~ melhor virem buscá-lo~ A 
obra não se destina a receber 
tapazes insuportáveis com ne
cessida;de de internamento es
pecializado. Não demorou 
muito tempo a resposta dada 
rljrectarn 'nte ao filho. Chegou 
a hora da refei~ão e ·o rapaz 
não quis comer dei..'\:ando cor
rer abundantemente as lágri
mas. Quando se indagóu a ra
zão de tudo aquilo entregou a 
1'arta que 0 pai lhe havia escri
to. Dissemos que se iria tentar 
mais uma vez ·c e::;tivesse dis
posto a modificar-se. Respon-
deu-nos que sim e logo pedju 

medida do seu merecimento 
que o Senhor pague por nós. 

Nesta hora está ó nosso pa
dre Manuel para Luanda, que, 
aproveitando uma boleia de 
um amigo, foi em busca de au
xilio material, para ver se con
seguimos pôr nossas contas em 
dia. Ia animado e com fé, na 
esperança de lhe. abrirem as 
portas onde irá bater. , 

ASSINANTES Temos 
novos assinantes do nosso jor
nal, e o mesmo é dizer que te
mos novos amigos. Mas mesmo 
assim são poucos. Já não falo 

em Benguela e Lobito, onde os 

nossos vendedores resolvem o 

problema, mas nas cidades do 

casa que receberá ses
senta filhos (casa de fa
mília numerosa) . -Já a co
meçámos. 

Não me diqas nada! 
Manda-me antes uma 

ajuda. 

PADR~ TELMO 

papel c selo para escrever uma 
carta aos pais a dizer que o 
não ·iessem buscar porque ia 
portar-se melhor. 

Temos muitos outros casos. 
onde se manifesta a docilida
.d dos nossos rapazes. Não sa
bemos a que atribuír isto, mas. 
julgamos que é fruto do cari
nho com que são tratados e 
do ambiente· familiar em que 
se vive. Não será por muito 
tempo, mas pl'estam sempre 
atenção às recomendações, 
que lhes serão feitas e naquela 
hora ficá.m cheios de boa von-
ta.de. 

Num dos. últimos enaontro ·. 
0 tema. versado foi sobre o, 
cigarro. Viemos depois a sabel'· 
que alguns tinham enfiado a. 
carapuça. e que. entre eles le
vantaram este diálogo: Sr. Pa.-. 

· dre tem razão; o mal é só· 
para nós. Vamos acabar eom. 
isto. 

Será verdade 1 Sem querer
mos dormir a sono solto, ê· 
para nós consolador julgar
que sim. 

A prox1mas notícias serão. 
. obre os rapazes que vêm e 
que ~<' ausentam do Lar sem 
terem ·oncluído a a.prendiza~ 
gem do ofício que e colhera:m.~ 

Padre Duarte.-

interior? Em Nova Lisboa~ 

uma senhora assinante muito. 
nossa amiga, com o seu esfor -
ºo e sacrifício, enviou-nos 'llma 
boa lista de assinantes novos 
arranjados por ela e que já 
recebem o «GAIATO». Quem 
nos dera que em Silva Porto, 
Luso, Moçamedes, Sá da Ban
deira e outras cidades nos apa
recesse outra D. Alice, 
tão amiga e delicada, e 
que com ela nos envias
sem uma listazinba de nov~ 
assinantes. Há o problema de 

, não saberem quanto é a assina
tura anual? Não tem preço; é 
,o que n0g queiram dar: 20, 30~ 
50 ou 100$00 tudo aceitamos 
com alegria, na certeza de que 
todas as migalhas nos a.judá.m 
a formar novos homens, que 
queremOs entregar sãos e di
gnos à Sociedade, que os há-de 
receber, dando-lhes as possi
bilidades pelo menos normais 
de enfrentarem a. vida, como. 
todo ·o homem tem direito. 

Américo dos Santos· 

Visado pela 

Comissão de Censura: 



Graças a Deus, as encomen
das de chales em bico tem con-· 
tinuado. Pudera, eles são aqui 
por metade do preç,0 ! 

Mas há ainda muitas leito
ras, que os não usam e deviam 
p1·ocurar tê-los; são bonitos, e 
adaptam-se tão bem ao corpo, 
para . qualquer ocasião, até 
para estar na praia, principal
mente as senhoras que ficam 
dentro das barracas fazendo 
o seu crochet ! Vejam o que 
diz um senhor do Porto: «Re-
cebi o chale em bico, ·:ninha 
mulher ficou rB~diante, pois 
vinha muito bonito e bem fei
to. É favor mandar mais dois 
para pessoas amigas». Vale do 
Sado, 3 chales e 2 col<' has fei
tas em lã e algodão. Teinos 2 
f~Hªs Pªra. c~:w~a individual j 
tiiédém 2,2õx1,30 j sãó em '\rél"

de, e estamos a fazer mais 
noutras cores ; custam 100$. 
Porto, 6 chales. Sousal, 1 cha-
le c 2 :-lacas de guardanapo 
em crochet. Temos muitas 
feita , e custa.n apenas 12$50. 
Outra vez Porto, com 2 chales 
e 5 pegas. Santarém, 1 chale, 
1 O pegas, e uma saca qe guar
danapos, e encomendaram 
mais uma dúzia delas. Barrei
rQ, 1 carpete. Lamego, 14 cha
les. Alvarenga, 2 sacas de 
guardanapos. Régua, 2 chales 
c 2 sacas. A casa Sojal, em 
Li ·boa, tem-nos feito muitas 
encomendas de cb.ales. «Vi um 

Ter e ser são coisas bem di
ferentes . Naturalmente 0 ser 
precede o ter. A ho·:nem pri
meiro é e, depois, tem. A ope
ração segue o ser. Quem opera 
enriquece-se e enriquece. Pri
meiro obtem para si e, depois, 
para os outros. Só dá quem 
tem. Melhor talvez será dizer: 
Só dá quem é. Daí o Huma
nismo Cristão. Todos dão con
ta. São os ·professores, são os 
políticos, são os pais, são os 
empresários, são os chefes, são 
os sacerdotes, são os educa
dores. Todos eles dão conta 
que é preciso atender ao Ho: 
mem. Trata-se de uma ques-
tão de base. Está aí o grande, 
o máximo problema. Quem 
quiser fazer algu.."na coisa de 
sério, de verdadeiro, tem de 
atender ao Homem. Que im
porta a alguém ter, se não fôr~ 
As coisas gastam-se, oonso
mem-se; o trigo a~rece; as 
-casas a.rruinam-se e, mesmo 

chale manufacturado aí, e gos
tei muito dele. Era favor man
dar-me 2». Foram para o Por
to. «Recebi o mês passado o 
ehale branco de que muito gos
tei, peç0 para mandar outro 
igual» . . Foi logo na volta do 
· cor:reio. E mais que. peçam ! 

Muitas encomendas, no.s tem 
feito esta senhora, e é tudo 
para oferecer aos mais neces
sitados. ' Lamego, mais 3 cha
J.es. Porto, 14 chales. Insua, 2 
camisolas. Já temos um armá
rio cheio delas, p-ara atender 
os pedidos que nos queiram 
fazer. Amora, 1 ehale. Porto, 
2 mantas. Temos algumas fei
tas, com a medida de 2,20x 
1,60; custa::n 80$00. 

Quem as deseja~ Três passa
deiras de tiras para Lisboa. 
Águeda, 2 chales. Braga, 17 
chales. Parede, 3 .. chales. Fer
reira -do Alentejo, 1 camisola 
c 3 ehales. Além destas enco
mendas, recebemos também al
guns donativos: 500$ por in
termédio do senhor P.e Bap
tista, de Beire; alguém que 
os lá deixou, com destino para 
aqui. De uma Mãe de Lisboa, 
150$00 para o que fizer 
ma.js · falta. ' D\lstinei-os para 
a alimentação de uma velhi
nha de 80 anos, que vem aqui 
almoçar comigo todos os dias. 
É triste a velhice, quando não 
temos ninguém que nos aco;:n
panhe. De senhor «:Major do 
ilêncio», e da Avó de ·Mosca

vide, a sua persistência de 
tantos anos. D0 senhor de Lis
boa, todos os meses o se:u do
nativo para agasalhos do Çal
vário. Duas ou três pessoas, 
continuam a mandar 20$ ain
da para o c~nserto da casa. É 
tudo por hoje e dou graças 
a Deus, como comecei. 

. Maria Augusta 

as mais solidamente construi
das ; os animais morrem ; as 
árvores secam e as me ma 
espécies desaparecem. Mas o 
Homem assiste, vê, ob erva, 
compreende e reconstroi. Não 
teme a f oi·ça do terramoto, o 
efeito ·do raio destruidor, as 
consequências da praga devas
tadora. Enquanto fôr, terá. E 
o ser dará a medida do ter. 
Daí uma :filosofia e uma actua
ção. A sociedade precisa, e 
muito, de técnicos, de homens 
de ciência, de investigadores, 
de inventores. Mas muito mais, 
muitíssimo mais, precisa de 
educadores. Construir, na me
dida do possível, para que o 
maior número de seres huma
no~:' valorize a sua inteligência, 
a sua vontade, 0 seu coração. 
Depressa se gasta o que existe. 
Depois é preciso encher o ce
leiro. E, para tal, o homem tem 
de saber, tem de querer, tem 
de ter fé, esperança e amo:r. 

Peregrinando com o Pap~ ----
Continuação da PRIMEIRA pág. 

Forrws · no ·próprio dia 13, um 
pouco antes de Sua Santidade 
partir do Vaticano, também com 

· o mesmo destin;o. 
Era ainda . muito cedo quando 

chegámos ao Santu4rio de' Fáti
ma, onde, no enwnto, o movi
mento era já intensíssimo. 

Depois de nos termos dejejua
do, f.omos comprar uma peque
nina lembrança para os que ha
viam ficado em casa, dada a 
impossibilidade de todos irem 
até Fátima, e, em seguida, tomá· 
mos a nosso lugar para a par
ticipação nas cerimónias. 

Entretanto o tempo ia decor
rendo com aparente lentidão, já 
que íamos contando ansiosa e 
cuidadosamente os minutos que 
faltavam para que o Papa che
gasse a Monte Real. Constituiu 
sur preza geral quando o avião 
pontifício surgiu, s.obrevoando 

que me dispenso de relatá·los de 
novo. Apenas quero dizer que, 
também nós, nos procurámos 
integrar na peregrinação univer
sal a que se dignou juntar, como 
peregrino, o próprio Vigário de 
Cristo na Terra, o que constitui 
enorme felicidade e honra para 
Portugal e para todos os que 
tiveram a dita de o ver de perto. 

O que vimos e sentimos, 
além de indizivel, é também 
inolvidável. Por mais anos que 
vivamos, jamais esqueceremos 
este 13 de Maio. 

Te r minadas as cerimónias. pu
semo-nos a caminho de casa. Em 
Leiria fizemos .uma breve para
gem. Aqui, a única cidade p.or
tuguesa que viu o Santo Padre, 
a atmosfera era de júbilo, de fe
licidade. 

Nós, não satisfeitos completa· 
mente, não resistimos à tenta
<jio e, visito a distância ser tão 

pequena em relação ao enorme 
desejo de tornarmos a ver u 
Papa, denws um ... alto a ,l'Jonte 
Real. 

Assim tivemos o ensejo de 
aclamar, mais uma vez, o- Pastor 
Universal, quase lhe poden.ào 
tocar, tão perto passou de n.ós. 

Chegámos finalmente a casa 
com o coração a transbordar de 
alegria e com a enorme esperan
ça de que terminara o dia que 
bem poderá ser o início de uma 
1wva Vida de Paz e Amor entre 
os hamens, sob a orien~ão de 
uma Igreja mais Unida e Santa, 
conforme Paulo VI e milhões de 
fiéis oraram à Virgem em F áti
ma. 

Prossigamos; pois, peregrinan
do com o Paladino da Justiça 
e da Paz - Paulo VI. 

Carlos Manuel 

aquele mar human:o que, subita- -:--------------------- ·----------
mente, se electriz.ou em aclama-
ções e acenos que devem ter des
lumb'l'ado os próprios ollws do 
Chefe da igreja, 'tal o maravi
lltoso e emocionante espectácu
lo então gerado. 

Contudo, o auge do entusias
mo, que não é possível descre- ' 
ver, teve lugar no momento em 
que Paulo VI chegou à Cova da 
Iria. 

Era po.uco mais de meio dia, 
coincidindo, portanto, com o mo
mento em que ocorria, mais pre
cisamente, o cinquentenário da 
l.a. Aparição de Nossa Senhora, 
naquele local bendito. 

A T. V., a Rádio e a Imprensa 
levaram a todo o mundo as 
imagens e os relatos dos empol
gantes momentos que, naquele 
dia, e viveram em Fátima; pelo 

Todos aqueles que crêem spe
ram e amam serão mai forte ·, 
mais decididos, mais persis
tente.·. Aqueles que vêem me
lhor e querem mais fortemen
te trarão um contributo mujto 
mai · decisivo para a ·o1ução 
de qual(}uer problema huma
no. An to-Construção quer mais 
(·asa muitas · mais casas. 
muito m ' lh lll\'s casas. Mas, 
ao ·;:uesmo ten· po, ou mesmo an
tes, quer homcn~ mais dignos, 
mai bem formados, mais bem 
preparados. Bem sabe que o 
Homem valerá incomensuràvel
-m~nte mai que a casa. Todos 
a bem o ·isto, mas há o gran

de perigo de o esquecermos. 
A um vizinho ouvimos dizer 
muitas e muitas vezes : - Va
le quem tem. Quanto melhor 
seria · afirmar : - V ale quem 
é. V ale quem é justo, vale 
quem é trabalhador, vale 
quem é voluntarioso, vale 
quem é caritativo, vale quem 
é inteligente. Auto-Constru
ção, antes de ser uma pedra na 
construção de casa., quer ser 
um pequenino tijolo na cons-
trução do Homem. · 

(Toda a · correspondência. 
para. Auto-Construção, Aguiar 
da Beira.)'. 

Padre Fonseca 

Em o número anterior - e 
em seu estilo brincalhão -
Snr. Padre Carlos já disse de 
como 0 «Üvo de Colombo» se
gue prá frente. E segue! Não 
tardamos mesmo, a passar o 
trabalho p1·ós doentes do «Cal
vário». Ele· e elas são um re
fúgio, uma ajuda preC'~osa na 
ultimação da obra --- cosem 
as .folhas, n evitam uma má
quina de coser, que nos cus
taria o olhos da cara. Mais: 
:fornecem ao «0v0 de Colom
bo», e a outros que se hão-de 
seguir, um valor incomensurá· 
vel, já qo o trabalho lhes 
amcrüza o ·ofrimcnto, encara
do com os olho no Senhor. 

O liv1·o que dentro de mese 
bate'rá às vossas portas saíu 
da pena de Pai Américo que 
nem um jacto! Ele traz no seio 
o Adubo que alimentou o cres
cimento, o conhe<:imento, o va
lor de uma ()bra que é de 
hoje, de. empre - o «Patrimó
mio do · Pobre ». Quando sair 
para a rua a segunda edição, 
mau seria que ao menos um 
dos seus leitores não acor
dasse. Porquê~ A resposta é 
de Pai Américo : \ Temos o 
Ovo de Colombo maiS por um 
livro · de ac~ão que de lehura». 
Eis. 

XXX 

Agora, se nos permitem, ou
çamos depoimentos valiosos 
de quem saboreia as nossas 
edições. São almas que vibram. 
Que meditam. Que trabalham. 
Diz a primeira : 

«Com respeitosos cumpri-

mentos, incluso envio um vale 
do correio na, importância. de _ 
80$00, para pagamento dos 4 
volumes do Evangelho segun
do Padre Américo, que se di
gnaram remeter-me há dias de 
acordo com o meu pedido. 

Estes são para. ofereoor a 
um. próximo doutor em Direi
to e brevemente farei novo pe
dido para oferta, idêntica. É 
qut os homens de comando 
têm necessidade fundamental 
do Evangelho, para que cum
pram verdadeiramente a. sua 
missão». .... 

E a segunda: 

«Acuso a recepção do con
junto de livros que a.màvel
mente me enviou e que muito 
agradeço. 

A penas ainda li alguns ca
pítulos do primeiro volume, 
mas já estou convencida de que 
a sua leitura ine fará sentir 
mais de perto as necessidades 
dos nossos irmãos, que aliás Já 
sentia :um pouco, pois-pertenço 
às Conferências de S. Vicente 
de Paulo. 

Leio sempre com muito agra
do todas as notícias do vosso 
J ornai e faz-me muita. pena, 
que nesta cidade (Santarém) 
os nossos católicos tenham 
tão pouco interesse por ele. 
É com mágoa, que os vejo 
passar indiferentes à saída 
das Igrejas, perante o pregão 
do Gaiato. Estou convencida 
de que se os nossos párocos; 
de tempos a tempos, dissessem. 

Continua na QU .... .t\.RTA pág. 
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Os nossos 
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livros 
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um.a palavrinha nesse s~ntidQ, 
despef14ria.w ~uitàs' ~ a 
auxil.UJ,r·'essa grande Obra, que 
é ~ -~~ Gaiato». · 

~- ~ <s~~~JI)Ír,i~. ~~ • ~ tlà. .. •· ,,, . . .. . ·' afJlij 
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problém~· dê ·miSéria, fome, 
doença, h~bi~; de crian~ 
ças a.b&n.clbJiàd&S~ 'la~8$ ~~
tos, ~~a;ze~ .. e-.· perigo, i#or.ã.j.; 
()U. perve~i~O&~· o~ ~-~ 'ó~ 
débeis DieaiâiS e!. mais e' m&is, 
-não deixam dea~ . . , ,., 

• • ~ ' ) ~ ~ .,. .• \llt ,·: 

O Mestre Divino queixou- · 
..Se, um ;d.iâ, de n.ãó ~i 'ÓJ1-~e~ : 
repousar a ca~ -~~ 'po~ 
ísso, .. re~ na .,._ini.Iíha.d~ 

·~o~··l 

BEL EM 
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MeaAgem de F'tima - Es
tamos no mês de Maio e no aao do 
Cinquentenário ;aas apazi~ . de 
Nossa Senhora em Fãtima, á . três 
pa_sforil1l\~.· . .. . , . ' " .. 

~:t:'~ 9, - ~ ' o. 
· E:l,\ t~mbém Jl?.~ ~~.tr,lxo; 11~. 
de ~ão ter on"-e tepp11Sar à ca
be~: ~s por' nã.O à poder. re-
.) , •t ·' • : t i •J , .\. 

po:usar. · 
· ~<AJl~O~.~dos... gas~m-~~~> .. 
GJts~tup.p;llP~ · si~! · 
~~? · l}~n:t. e,9~formism9 ~or 

I,D.oàis'tat o" f~talista; ma,s ~um .. 
inconformismo q~e é · ó. ft;v.t,o 
duma opção livre; c.onsciénie 
e· ~i,nâmica ; al,lladurecido. pel~ 
vida, reflectido «na. vida es
condida do Mestre» ·e vi,ta.l~za
do pelo Espírito. · _, · · 

... J ""'- • ... -

f~};,q~e apaiXjonad?s~ g~ta; 
UJP~I\~~j ·tQ.nto quanto a. nos~~ 
fragilidade ·e ~séri~ o pàr
JI\ite_m,~ par~ ~'rà':~i~r ~?r.Diundo 
ás mcompreens1vets nque~s 

de CristO>>. · 
·· Uma. d8ts muitas ~quezas 
que. eU, hQje vos quero r~v~lar 

. é::'.l -~ · P.l\Z que vive em mim, 
no meio deste inconformismo 
de q~~k. ~~ por allilor do · que 
~· 'AJ;nor ;. · ~esta in;quietud~ d~ ' 
sofr~:r: ÇQW, os q11e sofrem e da. 
nínitação 1i1,1.m&n~ de da.r-a-mã.,o 
a -~uem a reclama. 'sen;t a pode'r 
m~lti,plic.a:r:. .. . ' . 
Est~ ' Pàz, o&. homens não. a.. 

pode.ni á~~. 
; ~,ode~-D,a ~~r, s;~ ~e <~~~~
~9P.ª'~em» . 
- J.t·l··! .11.~ 

Padre .A.braão ,, 

Todos eles eram de ~ po
bres, e o ·seu~lrabalho era· ir~ ~ 
a serra, glJ&ldar as ovell)as. Pâs
saván\ a1 os. áeus âias, á 'brinéàf e a 
~ardar· as· ovelhas. : · " 
·No dia 13 d~ Maio, foram guardar 

as ovelhas para. á · Cova da ·Jria. 1 

Pàssado ·a~~ ' tempo, ·'viram uma 
Senhora· eín · cima dl.ima azinheira. 
Nã~ s~i~. ~e~. e:.:~· mas ~úc}a , 
que era ·a ma.ts · velha perguntou: 
- O que me quer vocemecê e 
donde é? 
.. Nossa Senhprª' responde~: -

Qpero que ve~~ acnri no ' di~ 13 
de seis meses' seguidos. Depois 

' direi quem sou e ó ~e <Jl:Íer~. 
Dito isto, des~pareceu. TodÇ?s .. 

três combinaram ' não dizer nada 
a ningulmt, ina.S . Jacinta, ~e era ' a: 
mais · pequena de 'todQs, logo ~e 

· che'gou á cása disse aos pais o 
que tinha visto. A mãe não acredi-

1 tou . 
Doutra vez, que lhes apareceu, 

mostrou-lhes o inferno, e conta a 
Lúci~ que era tun horror ~er acnte
las almas todas a arder. 

Nossa ··5.eim6ra disse-lhes t~
bém <FJe ' pedissem p~la páz ao 
m~~o. "para ·qu'e 'a: gu~~a 'a~asse. 

Lúcia pediu-lhe também para que 
fizesse um müagre para ente aque
la gente ficasse a acreditar e tam
bém p~a ~~ O!!J doenti~os que 
lhe foram recoméndados. 

Nossa Senhora disse qy.e curaria 
alguns .duránte o ano:· mas ql;le ·re
zassem todos o terço. No dia ''13 de 
Outubro deu~é' o milagre da dança 
do Sol. · · 

Lindita 

LAR DE GOIMBRA 
•I• r}>.,~ 'lY·"•'1r .. . ... ' ""-·-..:/ 

Já há tempos que se houve fa
lar num lar novo. Ele é de neces
sidade fundamental, pois. o que ha
bitamos está a,t.. pédir r~fonna. 
Chove ero cima das~camas, a divj-
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tima., v~sto não ser a sW,lpl~s 
at~il)uição'. l~g'ai .de dir~itos . ~ 

: 'ltt ' ' . ..,:$ 1 ,, !.' 1 \ I 

deveres, mas sim os ditames 
• • . 4 ~I ..... • . ' I • 

vivos qa co:p.sciê~cia e as con:-
• • !" 1 '" 'I< I ' t · \ - ~ -., I J o ;" 

vicções e se:p.tim.e~tos que s~ 

e~tabelecem ~~tre pais ~ Ú-
' • '. • . , . ~ • . . . ! 

lhos, o que verdadeiramente 

AVIóES DA T. A. P. 

E ~OCAMaiQUE 

estreita ou desfaz os l~ços na-
•• • I li '• '·' 

tu~al:rpent~ ~xistentes_ e:qtr,e 
eles». ' 
· A ·conclusão do legislador 
pa.rece~-me-1a : Ignóbil, se a ~ão 
julgàsse inco~scient.e. ·· 
. I É ve~da.de q\~~ tudo é natu
ralmente 'em desfavor' dos ·fi: 
iho~ rotulados <de ilegítimos. 
::(t Yerdade "que· «a atitude psi
cológia . e' ética dos progen1-
io~es.» ~ ~'ue «ÍlJndamenta», 
s~gu,ndo a espp~taneidade, o 
a.colhirri~n~o 'que os' filfios é~
dontraní naqueles que os g~~ 

• ; t • • • hf t 

rara.m. 
·r" • ~ t \ ~ 

E então à lei estará ~ser-
vadp o 'papel mer~~nte p~
sivo' 'de reconhecer factos cori.
s~mado,s1 ... Ou, p~ló contrá
rio, não deve ser ela a norma 
. ' t . ' - '! ~ 

que esta.beleç~ e r~ivindica a 
~tribuiÇão dos direitos daque
les, a q'\}em os 11:ão atribuem, 
espontâneamen.te.. «na atitl;lde 
psicológica e ética» que se ve
rifica nos matrimónios con~~ 
ciênciosamente éelebrados e 
vividos, «os ditames vivos ·da 
consciência» dos seus progep.i-
tores? L ' · 

'0 que aconte<}e - me pare
ce a mim· - é que a lei · se 
demite . («de nada serviria que
rer-se equiparar.· .. ») tal como 
se demitem dos seus deveres 
funda~entais aqueles progeni
tores . cÜjos ' «ditam~ . da co~-
ciência» são mortos. · 

Nesta perspectiva, a lei re
baixA-se a ··· url:la certa forma 
de' lei da éelvà, . onde os mais' ·.. . . . . {.\ 

alo adaptada forçosamente pouco 
satlafaz e depois a reada ••. 

· o s~·~ Padre Hpneio muito_ ., 
11e tem pr~paclo ~ o ~ec;o. 

~dias ~Q~ ~~·-· 
palavras: «0 pou~ c:tiftbeiro que 
havia ~ o comàçó. · gut~u~ 
na ~P.H~çio das oficiÍ\as em I Mi~ 
randá. E nós perguntamos: e o 
L1ar?J,an90u o,,seu ~to no. fiJW das .. · 
festas no Avenida e parece poucos 
o terem ouvido. Mas precisa-se 
do Lar e precisamos de que sejais 
v6J a· ·colocar iá as · pedras, Para 
qué possais ver a 'grandeza das·· 
vossas Obras, num simples con
tributo que "vos p~endã._ Tudo 
espera por vós, já que tudo de vós 
depende. ' 

O Zé Manei mais a Benilde wti
ram s~us corações. Mais um gaiato 
a e'rguer-se entre a nossa sociedade' 
Que sejam eternamente · felizes são 
os nossos votos . 

Joaquim Snusa 

O Pascoal, de Miranda do Corvo, e 
esposa, no dia do seu matrimónio. 

fracos. são abanqon;:\dos .à Sl!a 
pr.ópria condição, e os mais 
for.tes deixados ~punes em 
suas agr~ssões. Mas a lei. da .• 
selva. é u.m,a ausência de lei. 
v 'ale ·a fôrÇa e ~ã~ há outro 
critéri.o' de Justiça. Que pen- . 
saria o legislador se fosse ile
gftirríq 1! Que sentiri.a eie ~ 
corp.o . .eu sent,i, há dias, ao su~; .. 
pirar um espontâneo «oh, mi· 
nha. m~e 1» - ~e , ouv~se u:n 
filho meu dizer-me: - Gosto , 
tai}to de ouv.ir alguém chamar, . 
péla 'suà ptãe! Eti n~ca .ass~m 
cha.m~i! · ' · · 

PoiS ~ão. Ele nunca assim 
chamou, por,que ela·· deitou-~ 
ao mundo e nada. mais. E . se a 
um filho' assim n~,tScido reco
nhece ·o legisl~dor ~causa de 
ínti.mÓ , d~sgo,.sto e d~~ qu~ixa ' 
contra. os p'ais, quando não 
mesmo de revoita e aversão» 
- como . não . reconhecer-lhe 
tal9bém mo.tivos P~.ra se r~~ol
tar e detestar uma Sociedade 
que, p~la sua lei, ·confirma . a 
fatalidade do seu nasci~ento 
e lhe nega para sempre o gosto 
de chamar pelo doce nome . d~1 
se tis pais? l · 

' . ' 




